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APRESENTAÇÃO

A obra “Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias” aborda em seu 
primeiro Volume uma apresentação de 18 capítulos, no qual os autores tratam as mais 
recentes e inovadoras pesquisas voltadas para o meio agrícola.

O objetivo central dessa obra foi apresentar estudo desenvolvidos em instituições 
de ensino e pesquisa. Temas diversos são discutidos com a proposta de fundamentar o 
conhecimento de acadêmicos, professores e pesquisadores ou aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área das ciências agrárias. Possuir material que apresente 
resultados de diversas regiões do país, bem como apresentar direcionamentos para o 
futuro da pesquisa fazem desta obra um material repleto de inovações.

Pesquisar e observar resultados indicam possibilidades de ampliar conhecimento 
em diversas áreas, sendo esse, a descoberta de novos horizontes. Na área das ciências 
agrárias diversas são as possibilidades para conhecer as interações entre plantas, solo, 
atmosfera e mudanças ambientais, mas como os processos são dinâmicos e a interação 
constante, os resultados divergem. Aplicar técnicas de semeadura, adubação, ou outras, 
trazem resultados aplicados muito úteis para a sociedade. 

Difundir conhecimento para a sociedade faz-se necessário, pois ciência aplicada 
e de qualidade apontam caminhos positivos em prol do desenvolvimento sustentável e 
harmônico entre seres. Assim, necessitamos constantemente nos reciclar e aprofundar em 
conhecimento técnico em nossa área de atuação.

Por fim, espero que esta obra atenda a demanda por conhecimento técnico de 
qualidade e que novas pesquisas a utilize como forma de direcionamentos futuros.

Leonardo Tullio
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DIVERSIDADE DE COCCINELÍDEOS PREDADORES 
EM ROMÃZEIRA 

Maria Albertina Gonçalves  
Universidade do Algarve/FCT, Campus de 

Gambelas

RESUMO: A romãzeira, Punica granatum L., 
planta originária da Persia antiga foi introduzida 
nos países mediterrânicos pelos fenícios e, 
posteriormente, levada para o continente 
americano pelos portugueses. Em Portugal, 
a maior parte da produção nacional de romã 
concentra-se no Algarve, sendo a maioria 
proveniente de árvores dispersas, pois o 
número de pomares estremes na região ainda 
é reduzido. Os afídeos (Homoptera: Aphididae) 
são um dos principais problemas fitossanitários 
da romãzeira, e são frequentemente encontrados 
a atacar folhas, flores e frutos em formação. Por 
sua vez, os afídeos são também alvo de ataques 
por várias espécies de insetos predadores, dos 
quais se destacam as joaninhas (Coleoptera: 
Coccninellidae). Este trabalho teve por objetivo 
identificar as principais espécies de joaninhas, 
que contribuem para a limitação natural dos 
afídeos da romãzeira, na região algarvia. Para 
esse efeito realizaram-se diversas observações, 
entre março de 2015 e setembro de 2017, numa 
sebe de romãzeiras, situada no concelho de 
Faro. Os métodos de amostragem utilizados 
foram a técnica das pancadas e a colheita de 
material vegetal com pupas de joaninhas. Os 
espécimes capturados foram identificados e, 
posteriormente, libertados junto da mesma sebe. 

As espécies de joaninhas identificadas foram as 
seguintes: Adalia bipunctata L.; A. decempunctata 
L.; Coccinella setempunctata L.; Exochomus 
quadripustulatus L.; Harmonia axyridis Pallas e 
Scymnus mediterraneus lablokoff-Khnzorian. A 
espécie predominante foi C. setempunctata L., 
com 566 indivíduos de um total de 1048. 
PALAVRAS-CHAVE: Punica granatum, limitação 
natural, afídeos, joaninhas, Algarve.
 

DIVERSITY OF PREDACEOUS 
COCCINELLIDS ON POMEGRANATE 

TREE
ABSTRACT: The pomegranate tree, Punica 
granatum L., is a native to ancient Persia and 
was introduced in the mediterranean countries 
by phoenicians and later brought to the american 
continent by the portuguese people. In Portugal, 
the most of the national pomegranate production 
is concentrated in the Algarve, with the majority 
of the production coming from scattered trees 
because the number of extreme orchards in 
the region it’s still small. Aphids (Homoptera: 
Aphididae) are one of the main phytosanitary 
problems of the pomegranate tree, and are often 
found feeding on leaves, flowers and fruits in 
formation. In turn, the aphids are also the target 
of attacks by several species of predaceous 
insects, among which are the lady beetles 
(Coleoptera: Coccinellidae). This study aimed 
to identify the main species of lady beetles 
which can contribute to the natural limitation 
of aphids of the pomegranate, in the Algarve 
region. For this purpose several observations 
were made between March 2015 and September 
2017, in a hedge of pomegranates, located in 
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the municipality of Faro. The sampling methods used were the beating technique and the 
collecting of plant material with lady beetle pupae. The captured specimens were identified and 
subsequently released near the same hedge. In this study the lady beetles species identified 
were as follows: Adalia bipunctata L.;      A. decempunctata L.; Coccinella setempunctata 
L.; Exochomus quadripustulatus L.; Harmonia axyridis Pallas and Scymnus mediterraneus 
lablokoff-Khnzorian. The predominant species was C. setempunctata L., with 566 individuals 
out of a total of 1048.
KEYWORDS: Punica granatum, natural limitation, aphids, lady beetles, Algarve.

INTRODUÇÃO
A romãzeira, Punica granatum L., é uma planta nativa da Persia antiga, e é cultivada 

desde a antiguidade (Morton, 1987; Holland et al., 2009). As romãzeiras são facilmente 
adaptáveis a diferentes climas e condições de solo, pelo que são cultivadas em diversas 
regiões geográficas, incluindo a bacia do Mediterrâneo, Ásia e Estados Unidos. 

São vários os usos da romãzeira, e vão desde a alimentação humana e animal, 
uso medicinal, produção de madeira para alfaias agrícolas, produção de tintas, até à 
ornamentação de jardins e construção sebes. Os principais mercados de frutas de romã 
são a Europa, os Estados Unidos e o Canadá. Os maiores produtores de romã são 
Afeganistão, Irão, Israel, Brasil, Estados Unidos, Itália e Espanha. A Espanha é o maior 
exportador europeu. Em Portugal, a cultura da romã está localizada principalmente na 
região do Algarve, e a maior parte da romã consumida no nosso país vem da Espanha. A 
romã é uma boa fonte de antioxidantes, vitaminas e sais minerais que são benéficos para 
a saúde humana (Jurenka, 2008; Turk et al., 2008; Haidari et al., 2009).

Vários autores referem que as romãzeiras são suscetíveis a muitas pragas e doenças 
(Mir et al., 2012; Ksentini et al., 2011). De entre as pragas comuns da romãzeira destacam-
se os afídeos (Homoptera: Aphididae) (Rouhani et al., 2013). Estes podem ser encontrados 
a infestar folhas, flores e frutos em formação, podendo causar estragos significativos nesses 
órgãos, que se poderão refletir negativamente, na qualidade e na quantidade, na produção 
de romã. Sendo um dos principais problemas fitossanitários da romãzeira, os afídeos são, 
por sua vez, também alvo de ataques por várias espécies de insetos predadores, dos quais 
se destacam as joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae). Estas são mundialmente conhecidas 
pela sua apetência por várias pragas de importância económica, nomeadamente, moscas 
brancas, cochonilhas e afídeos (Obrycki & Kring, 1998). 

O consumo de romãs, quer a nível nacional quer a nível mundial, está em 
franco crescimento, assim como a procura por parte dos consumidores de produtos ou 
subprodutos, com resíduos mínimos ou até mesmo isentos de pesticidas. O conhecimento 
dos agentes de controlo biológico que ocorrem naturalmente, numa determinada cultura, 
é de extrema importância para uma gestão adequada dos seus problemas fitossanitários. 
Assim, constituiu objetivo deste trabalho, identificar as principais espécies de joaninhas que 
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contribuem para a limitação natural dos afídeos da romãzeira, na região algarvia.

MATERIAL E MÉTODOS
As observações decorreram entre março e setembro, nos anos de 2015, 2016 

e 2017, numa sebe de romãzeiras, com cerca de 1000 m de comprimento, situada no 
concelho de Faro, ao longo da estrada nacional nº 2. A sebe limita a zona poente de um 
pomar de citrinos. Nesta sebe nunca se realizaram tratamentos inseticidas. 

Para capturar os espécimes de joaninhas que ocorrem naturalmente na romãzeira, 
utilizaram-se dois métodos de amostragem, a técnica das pancadas (3 pancadas rápidas 
e seguidas em 2 ramos de árvores localizadas nos pontos de amostragem) e a colheita 
de material vegetal com pupas de joaninhas. As amostragens foram realizadas em 
intervalos de 100 m lineares ao longo da sebe, sendo o ponto de partida situado a cerca 
de 50 m de qualquer das extremidades. A periodicidade das amostragens foi quinzenal. 
Os espécimes capturados, por ambas as técnicas de amostragem, foram acondicionados 
em frascos/caixas apropriados e levados para o laboratório para posterior identificação. 
A identificação das espécies de joaninhas foi efetuada com base na observação, ao 
microscópio estereoscópico, das características morfológicas e recurso a chaves de 
identificação disponíveis para o efeito (Gordon, 1985; Raimundo & Alves, 1986; Fattah-
Almanan et al., 2016). Durante o período de acondicionamento em laboratório, o material 
biológico foi mantido à temperatura, humidade e fotoperíodo ambientes. As joaninhas foram 
alimentadas com afídeos trazidos em raminhos de romãzeira recolhidos na sebe, e com um 
suplemento de mel (tampinhas de garrafas de água com bolinhas de algodão embebidas 
em mel diluído; a relação volumétrica água/mel foi de 4:1). Todos os exemplares sobrevivos 
foram libertados junto da mesma sebe.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o presente trabalho identificaram-se seis espécies de joaninhas pertencentes 

a cinco géneros diferentes. As espécies identificadas foram as seguintes: Adalia bipunctata 
L.; A. decempunctata L.; Coccinella setempunctata L.; Exochomus quadripustulatus L.; 
Harmonia axyridis Pallas e Scymnus mediterraneus lablokoff-Khnzorian. Os géneros 
Adalia, Coccinella, Exochomus e Scymnus, foram também encontrados, em romãzeiras 
infestadas por afídeos, no Irão (Fattah-Almanan et al., 2016). Nas figuras 1 e 2 estão 
representados graficamente, os números totais de joaninhas de cada espécie, por ano de 
observação, capturados pela técnica das pancadas e emergidos em laboratório a partir de 
material vegetal, respectivamente. Por observação das referidas figuras verifica-se que, 
em ambos os métodos de amostragem, C. setempunctata foi a espécie de joaninha mais 
abundante na sebe. Verifica-se também que exemplares de E. quadripustulatus apenas 
foram detetados através da técnica das pancadas.
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As figuras 3 (2015), 4 (2016) e 5 (2017) traduzem a variação sazonal da população 
adulta de joaninhas, determinada através da técnica das pancadas, na sebe de romãzeiras. 
Verifica-se que as joaninhas são mais ativas nos meses de maio e junho, com exceção de 
C. setempunctata que alarga o seu maior periodo de atividade até julho (figs. 3, 4 e 5). De 
um modo geral, as curvas de variação sazonal das espécies detetadas, mantêm o mesmo 
padrão de variação, nos três anos de estudo. O padrão de variação assemelha-se a uma 
curva de distribuição normal.

Relativamente à totalidade dos espécimes capturados durante este estudo, 566 
indivíduos, num total de 1048, pertenciam à espécie C. setempunctata (quadro 1). Tendo 
em consideração o número total de indivíduos, de cada espécie de joaninha, capturado por 
ambas as técnicas de amostragem, determinou-se a quantidade relativa, em percentagem, 
entre as diferentes espécies. Os valores encontrados, por ordem crescente, foram os 
seguintes: 4,00% (E. quadripustulatus); 5,63% (S. mediterraneus); 6,50% (H. axyridis); 
13,17% (A. decempunctata); 16,70% (A. bipunctata) e 54,00%   (C. setempunctata) (quadro 
1). Os resultados obtidos mostram que a técnica das pancadas é o método de amostragem 
mais eficaz para avaliar as populações de joaninhas, na romãzeira (teste t de Student; 
p=0,034). Este resultado está de acordo com as recomendações da Proteção Integrada 
para avaliação da fauna auxiliar em fruteiras. 

CONCLUSÕES
A realização deste trabalho permitiu-nos verificar que são várias as espécies de 

joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae) que podemos encontrar no ecossistema romãzeira, 
na região do Algarve. Identificaram-se seis espécies pertencentes a cinco géneros, sendo 
que C. setempunctata e E. quadripustulatus foram as espécies mais e menos abundantes, 
respetivamente. Relativamente aos dois métodos de amostragem utilizados, a técnica 
das pancadas foi o método mais eficaz na avaliação das populações de joaninhas, na 
romãzeira. No entanto, a colheita de material vegetal com pupas foi bastante útil como 
método complementar de estudo. O presente trabalho é um contributo positivo para a 
gestão adequada da cultura da romã, pois contribui para o conhecimento das espécies de 
joaninhas associadas aos afídeos da romãzeira, no Algarve.
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Espécie
Técnica de amostragem

Total % relativaPancadas Material vegetal
Adalia bipunctata 160 15 175 16,70
A. decempunctata 133 5 138 13,17
Coccinella setempunctata 511 55 566 54,00
Exochomus quadripustulatus 42 0 42 4,00
Harmonia axyridis 65 3 68 6,50
Scymnus mediterraneus 58 1 59 5,63
Total 969 79 1048 100,00

Quadro 1- Número de indivíduos de cada espécie, por técnica de amostragem, e percentagem relativa 
de cada espécie. Valores acumulados em três anos de observação (2015, 2016 e 2017).
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Figura 1- Número total de joaninhas de cada espécie, capturado pela técnica das pancadas, em cada 
ano de observação.

Figura 2- Número total de joaninhas de cada espécie, emergidos a partir do material vegetal recolhido, 
em cada ano de observação.

Figura 3- Variação sazonal da população adulta de joaninhas, no ano de 2015. (Técnica das pancadas)
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Figura 4- Variação sazonal da população adulta de joaninhas, no ano de 2016. (Técnica das pancadas)

Figura 5- Variação sazonal da população adulta de joaninhas, no ano de 2017. (Técnica das pancadas)
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